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Questão 01 - (UERJ/2016) 
O FUTURO ERA LINDO 


LA informação seria livre. Todo o saber do mundo seria compartilhado, bem como a música,  B 
cinema, a literatura e a ciência. O custo seria zero. O espaço seria infinito. A velocidade, ? estonteante. 
A solidariedade e a colaboração seriam os valores supremos. À criatividade, o único E poder verdadeiro. 
O bem triunfaria sobre os males do capitalismo. O sistema de representação ? se tornaria obsoleto. 
Todos os seres humanos teriam oportunidades iguais em qualquer lugar do ' planeta. Todos seriam 
empreendedores e inventivos. Todos poderiam se expressar livremente. ” Censura, nunca mais. As 
fronteiras deixariam de existir. As distâncias se tornariam irrelevantes. * O inimaginável seria possível. 
O sonho, qualquer sonho, poderia se tornar realidade. 

á Livre, grátis, inovador, coletivo, palavras-chave do novo mundo que a internet inaugurou. Por 10 anos 
esquecemos que a internet foi uma invenção militar, criada para manter o poder de quem !! já o tinha. 
Por anos fingimos que transformar produtos físicos em produtos virtuais era algo !? ecologicamente 
correto, esquecendo que a fabricação de computadores e celulares, com a É obsolescência embutida em 
seu DNA, demanda o consumo de quantidades vexatórias de 4 combustíveis fósseis, de produtos 
químicos e de água, sem falar no volume assombroso de lixo ” não reciclado em que resultam, 
incluindo lixo tóxico. 

E Ninguém imaginou que o poder e o dinheiro se tornariam tão concentrados em 
megahipercorporações norte-americanas como o Google, que iriam destruir para sempre !* tantas 
indústrias e atividades em tão pouco tempo. Ninguém previu que os mesmos Estados 2 Unidos, graças 
às maravilhas da internet sempre tão aberta e juvenil, se consolidariam como ?? os maiores espiões do 
mundo, humilhando potências como a Alemanha e também o Brasil, A impondo os métodos de sua 
inteligência militar sobre a população mundial, e guiando ao ?? arrepio da justiça os bebês engenheiros 
nota dez em matemática mas ignorantes completos ? em matéria de ética, política e em boas maneiras. 
e Ninguém previu a febre das notícias inventadas, a civilização de perfis falsos, as enxurradas de Gi 
vírus, os arrastões de números de cartão de crédito, a empulhação dos resultados numéricos 26 falseados 
por robôs ou gerados por trabalhadores mal pagos em países do terceiro mundo, o ? fim da privacidade, 
o terrorismo eletrônico, inclusive de Estado. 
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Folha de São Paulo, 29/07/2014. 


O termo megahipercorporações é formado por um processo que enfatiza o tamanho e o poder das 
corporações econômicas atuais. 
Essa ênfase é produzida pelo emprego de: 


a) sufixos de caráter aumentativo 

b) prefixos com sentido semelhante 

c) radicais de combinação obrigatória 
d) desinências de significado específico 


Questão 02 - (PUC GO/2016) 
Queimada 
À fúria da rubra língua 
do fogo 


na queimada 
envolve e lambe 


Blogo 
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o campinzal 

estiolado em focos 

fenos 

sinal. 

É um correr desesperado 
de animais silvestres 

o que vai, ali, pelo mundo 
incendiado e fundo, 
talvez, 


como o canto da araponga 
nos vaos da brisa! 


Tambores na tempestade 


[25] 

E os tambores 

e os tambores 

e os tambores 

soando na tempestade, 

ao efêmero de sua eterna idade. 


[is] 

Onde? 

Eu vos contemplo 

à inércia do que me leva 
ao movimento 


de naufragar-me 
eternamente 

na secura de suas águas 
mais à frente! 

Ó tambores 

ruflai 

sacudi suas dores! 


Eu 

que não me sei 

não me venho 

por ser 

busco apenas ser somenos 
no viver, 


nada mais que isso! 


(VIEIRA, Delermando. Os tambores da tempestade. 
Goiânia: Poligráfica, 2010. p. 164, 544, 552.) 


Sobre a palavra “somenos”, presente nos versos finais do fragmento do poema “Tambores na 
tempestade”, segunda parte do texto, assinale a alternativa correta: 


É 
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a) Formada por justaposição, a palavra “somenos” revela a posição de um quase nada assumida pelo 
enunciador do texto. 

b) Tendo características de verbo no imperativo, a palavra “somenos” é um veículo pelo qual o 
enunciador conclama o leitor a refletir sobre as consequências destruidoras de uma tempestade. 

c) Formada pelo prefixo 'só-” e pelo radical “menos”, a palavra “somenos” expressa a minimização do 
significado da vida para aqueles que dela são privados. 

d) Tendo o *-s” final como marca de plural, a palavra “somenos” contrapõe o tudo com o nada, o 
muito com o pouco presentes na dinâmica do mundo descrita no texto. 


Questão 03 - (FCM PB/2015) 
O remédio está na fé 


Você está no consultório do cardiologista. Ele já perguntou sobre o seu estilo de vida e antecedentes 
de infarto na família, mediu a pressão, auscultou o peito, deu uma olhada no resultado dos exames. 
Parece que a investigação acabou e ele fará, enfim, as recomendações. Mas uma última questão vem à 
tona: “Você se considera espiritualizado ou religioso?” De acordo com a resposta, o médico vai investir 
alguns minutos para entender o papel da fé na sua vida. 

Essa anamnese espiritual, por assim dizer, ganha cada vez mais espaço na prática clínica, não 
importa a especialidade. Também vem sendo incorporada a prontos-socorros, salas de cirurgia, UTIs... 
E há uma justificativa bastante pragmática para isso: já não faltam estudos demonstrando que a crença 
em algo transcendente — Deus ou um poder superior — interfere de forma positiva na capacidade de o 
corpo humano enfrentar doenças (ou até escapar delas). 

“A medicina e a espiritualidade foram separadas no século passado, mas, nos últimos anos, a própria 
ciência está tratando de reuni-las”, contextualiza o psicólogo Esdras Vasconcellos, professor da 
Universidade de São Paulo. Há evidências de que pessoas espiritualizadas são mais longevas, têm 
menos distúrbios psicológicos, sofrem menos infecções e... estão menos sujeitas a ataques cardíacos. 
Motivo suficiente para a Sociedade Brasileira de Cardiologia criar seu Grupo de Estudo em 
Espiritualidade e Medicina Cardiovascular (Gemca). “Já não temos dúvidas de que a fé contribui para a 
saúde. Queremos entender melhor agora até onde vão seus efeitos e de que forma ela os propicia”, diz o 
cardiologista Mário Borba, diretor científico do projeto. 

Ser espiritualizado não significa necessariamente seguir uma religião. É, antes de mais nada, 
acreditar em alguma coisa intangível e que pode até estar dentro de você — como a esperança de que, 
fazendo o bem, a gente é naturalmente recompensado. 

Nessa perspectiva, uma novíssima revisão de trabalhos científicos joga luz sobre o impacto de ter 
uma crença ou adotar hábitos religiosos sobre o sistema cardiovascular. Com base em mais de 3.200 
estudos, o cardiologista Fernando Lucchese, da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, e o 
professor de psiquiatria e ciências comportamentais Harold Koenig, da Universidade Duke, nos Estados 
Unidos, analisaram o assunto sob a ótica dos fatores de risco e de mecanismos fisiológicos envolvidos 
no infarto. 

“Há uma relação direta entre espiritualidade e melhores índices de atividade física, alimentação 
equilibrada, tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas”, conta Lucchese. Uma vida espiritualizada 
parece servir como um propulsor de bons hábitos. Segundo o artigo, pessoas religiosas ou que procuram 
autoconhecimento e força em algo maior estão menos expostas a praticamente todas as condições que 
ameaçam o peito, como colesterol alto, hipertensão e sedentarismo. “Os indivíduos que buscam o 
transcendente também estão mais protegidos diante do estresse e da depressão, importantes fatores de 
risco cardíaco”, reforça o cardiologista Ney Carter do Carmo Borges, da Universidade Estadual de 
Campinas, no interior paulista. 

Da lista negra contemplada pela revisão, só houve uma exceção: a obesidade. Mas por que diabos 
pessoas de fé tendem a engordar? “Diversas religiões estimulam o convívio social em torno de 
banquetes calóricos e veem a gula de modo mais condescendente”, especula Koenig, considerado um 
dos papas em matéria de medicina e espiritualidade. Ora, a fé é uma das peças que compõem uma rotina 
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saudável — mas não adianta rezar toda noite e viver entregue ao sofá e à comilança. Esses são pecados 
que o coração não perdoa. 

(SPONCHIATO, Diogo: MANARINI, Thaís: RUPRECHT, 

Theo. O remédio está na fé. Saúde é vital. Ed. Abril.Nº371.Dez. 2013) 


Leia os trechos abaixo: 


“Também vem sendo incorporada a prontos-socorros [...]” 
“[...] como colesterol alto, hipertensão e sedentarismo.” 


As palavras destacadas obedecem, respectivamente, aos seguintes processos de formação de palavras: 


a) justaposição, prefixação, sufixação 
b) justaposição, sufixação, sufixação 

c) “justaposição, justaposição, sufixação 
d) aglutinação, prefixação, sufixação 

e) aglutinação, justaposição, sufixação 


Questão 04 - (IME RJ/2015) 
Texto 1 


O MENINO QUE TINHA MEDO DE POESIA 
(Pedro Gabriel — Março de 2014) 


— Mãe, acho que tem um poema debaixo da minha cama! 

Quando menino, a poesia me assustava. Parecia ter dentes afiados, pernas desajeitadas, mãos 
opressoras. E nem as mãos da professora mais dócil conseguiam me acalmar. Não compreendia uma 
palavra, uma metáfora, uma rima pobre, rica ou rara. Não entendia nada. Tentava adivinhar o que o 
poeta queria dizer com aquela frase entupida de imagens e sentidos subjetivos. Achava-me incapaz de 
pertencer âquilo. Não conseguia mergulhar naquele mundo. Eu, sem saber nadar em versos, afogava-me 
na incompreensão de um soneto; ela — a tão sagrada poesia — não me afagava e me deixava morrer na 
praia, entre um alexandrino e um heptassílabo. 

Toda vez que eu era obrigado a decorar poesia, sentia vontade de sumir, de virar um móvel e ficar 
imóvel até tudo se acabar. Por dentro, sentia azia, taquicardia, asma espontânea, tremelique e gagueira 
repentina. Por fora, fingia que estava tudo bem. Eu sempre escolhia o poema mais curto da lista que a 
escola sugeria. Naquele dia, sobrou Pneumotórax, de Manuel Bandeira, e eu queria ser aquele paciente 
para não precisar declamá-lo. Eu queria tossir, repetir sem parar: trinta e três... Trinta e três... Ter uma 
doença pequena, uma desculpa qualquer, um atestado médico assinado pelo meu avô que me deixasse 
em casa — não a semana toda, mas só o tempo da aula. 

Depois, para a prova de francês, não tive escolha: fui obrigado a decorar Le dormeur du Val, de 
Rimbaud. Eu lembro que, antes de ficar em pé de frente para o meu professor, eu queria que alguém me 
desse dois tiros no peito. Queria ser esse soldado e dormir, tranquilo, na paz celestial daquele vale até 
que a turma toda esquecesse a minha existência. Ou que a guerra fosse declarada finda. Ou que eu fosse 
declamado culpado. A Primeira Guerra Mundial parecia durar menos do que aqueles 15 minutos de 
exame. Minha boca está seca até hoje. Minhas mãos estão molhadas até agora. Só eu sei o que suei por 
você, querida Poesia. 

Aos 17, a poesia ainda me apavorava. Podia ser o verso mais delicado do mundo, eu tinha medo. 
Podia ser o poeta mais simpático da face da Terra, eu desconfiava. Desconversava, lia outra coisa. Ou 
não lia nada. Talvez por não querer entendê-la. Talvez por achar não merecêla. E assim ficava à mercê 
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da minha rebeldia. Não queria aprender a contar sílabas, queria ser verso livre. Tolo! Até a liberdade 
exige teoria! 

Se hoje eu pudesse falar com aquele menino, diria-lhe que a poesia não é nenhum decassílabo de sete 
cabeças. Que se ela o assusta é porque ela o deseja. Que se ele sente medo é porque ele precisa dela. 
Não há mais monstro debaixo da sua cama. O monstro agora está em você. 

— Filho, acho que tem um poema por dentro de quem você ama... 

Disponível em: <www.intrinseca.com.br/site/2014/.../o-menino- 
que-tinha-medo-de-poesia> . (texto adaptado) Acesso em: 29 Abr 2014 


Texto 2 


O QUASE 
(Sarah Westphal Batista da Silva) 


Ainda pior que a convicção do não, e a incerteza do talvez, é a desilusão de um quase. É o quase que 
me incomoda, que me entristece, que me mata trazendo tudo que poderia ter sido e não foi. Quem quase 
passou ainda estuda, quem quase morreu ainda está vivo, quem quase amou não amou. Basta pensar nas 
oportunidades que escaparam pelos dedos, nas chances que se perdem por medo, nas idéias que nunca 
sairão do papel por essa maldita mania de viver no outono. 

Pergunto-me, às vezes, o que nos leva a escolher uma vida morna; ou melhor, não me pergunto, 
contesto. A resposta eu sei de cor, está estampada na distância e frieza dos sorrisos na frouxidão dos 
abraços, na indiferença dos “Bom Dia” quase que sussurrados. Sobra covardia e falta coragem até para 
ser feliz. A paixão queima, o amor enlouquece, o desejo trai. Talvez esses fossem bons motivos para 
decidir entre a alegria e a dor, mas não são. Se a virtude estivesse mesmo no meio termo, o mar não 
teria ondas, os dias seriam nublados e o arco-íris em tons de cinza. O nada não ilumina, não inspira, não 
aflige nem acalma, apenas amplia o vazio que cada um traz dentro de si. 

Não é que fé mova montanhas, nem que todas as estrelas estejam ao alcance, para as coisas que não 
podem ser mudadas resta-nos somente paciência, porém, preferir a derrota prévia à dúvida da vitória é 
desperdiçar a oportunidade de merecer. Pros erros há perdão; pros fracassos, chance; pros amores 
impossíveis, tempo. De nada adianta cercar um coração vazio ou economizar alma. Um romance cujo 
fim é instantâneo ou indolor não é romance. Não deixe que a saudade sufoque, que a rotina acomode, 
que o medo impeça de tentar. Desconfie do destino e acredite em você. Gaste mais horas realizando que 
sonhando, fazendo que planejando, vivendo que esperando porque, embora quem quase morre esteja 
vivo, quem quase vive já morreu. 

Disp. em: <www.pensador.uol.com.br>. Acesso em: 29 Abr 2014. 


“Depois, para a prova de francês, não tive escolha...” (textol; 4º parágrafo) | “É o quase que me 
incomoda...” (texto 2; 1º parágrafo). 


Assinale a opção em que as palavras em destaque nos trechos acima foram formadas, respectivamente, 
pelos mesmos processos daquelas destacadas nos trechos a seguir: 


a) “Em todos os cenários, ela não mostrou nenhum medo” / “Agora, o estudo envolvendo essa 
paciente” (texto 2; 7º parágrafo / texto 2; 4º parágrafo). 

b) “ O nada não ilumina, ...” / “..o amor enlouquece, ...” (texto 5; 2º parágrafo / texto 5; 2º 
parágrafo). 

c) “Ter uma doença pequena...” / “De nada adianta cercar um coração vazio ou economizar alma”. 
(texto 1; 3º parágrafo / texto 5; 3º parágrafo). 

d) “Estudos anteriores com a mesma paciente...” / “Ainda pior que a convicção do não, ...” (texto 2; 
5º parágrafo / texto 5; 1º parágrafo). 
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e) “Desconversava, lia outra coisa.” / “Com cada coisa em seu lugar.” (texto 1; 5º parágrafo / texto 
3; v. 10). 


Questão 05 - (UFRGS/2015) 

E Hoje os conhecimentos se estruturam de “2 modo fragmentado, separado, E compartimentado nas 
disciplinas. Essa e situação impede uma visão global, uma visão O fundamental e uma visão complexa. 
% «Complexidade” vem da palavra latina ” complexus , que significa a compreensão dos & elementos 
no seu conjunto. 

2 As disciplinas costumam excluir tudo o que !º se encontra fora do seu campo de é especialização. 
A literatura, no entanto, é uma 2 área que se situa na inclusão de todas as 8 dimensões humanas. Nada 
do humano lhe é !º estranho, estrangeiro. 

!5 A literatura e o teatro são desenvolvidos !º como meios de expressão, meios de nm conhecimento, 
meios de compreensão da '* complexidade humana. Assim, podemos ver o !º primeiro modo de inclusão 
da literatura: a 2 inclusão da complexidade humana. E vamos ?! ver ainda outras inclusões: a inclusão 
da 2 personalidade humana, a inclusão da E subjetividade humana e, também, muito Ri importante, a 
inclusão do estrangeiro, do E marginalizado, do infeliz, de todos que ai ignoramos e desprezamos na 
vida cotidiana. 

2 A inclusão da complexidade humana é 8 necessária porque recebemos uma visão 22 mutilada do 
humano. Essa visão, a de homo E! sapiens , é uma definição do homem pela E razão; de homo faber , do 
homem como * trabalhador; de homo economicus , movido e por lucros econômicos. Em resumo, 
trata-se ** de uma visão prosaica, mutilada, que esquece É principal: a relação do sapiens/demens , da 
% razão com a demência, com a loucura. 

37 Na literatura, encontra-se a inclusão dos 58 problemas humanos mais terríveis, coisas 
insuportáveis que nela se tornam suportáveis. “ Harold Bloom escreve: “Todas as grandes *” obras 
revelam a universalidade humana “2 através de destinos singulares, de situações io singulares, de épocas 
singulares”. É essa a “ razão por que as obras-primas atravessam * séculos, sociedades e nações. 

*9 Agora chegamos à parte mais humana da “ inclusão: a inclusão do outro para a * compreensão 
humana. A compreensão nos *?2 torna mais generosos com relação ao outro, e O o criminoso não é 
unicamente mais visto *! como criminoso, como o Raskolnikov de e Dostoievsky, como o Padrinho de 
Copolla. 

2 A literatura, o teatro e o cinema são os * melhores meios de compreensão e de º inclusão do 
outro. Mas a compreensão se * torna provisória, esquecemo-nos depois da >” leitura, da peça e do filme. 
Então essa ** compreensão é que deveria ser introduzida e ” desenvolvida em nossa vida pessoal e 
social, * porque serviria para melhorar as relações “! humanas, para melhorar a vida social. 

Adaptado de: MORIN, Edgar. A inclusão: verdade da literatura. 
In: RÓSING, Tânia et al. Edgar Morin: religando fronteiras. 
Passo Fundo: UPF, 2004. p.13-18 
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Na coluna da esquerda, estão palavras retiradas do texto; na da direita, descrições relacionadas à 
formação de palavras. 


Associe corretamente a coluna da esquerda à da direita. 


( ) complexidade (Refs. 06, 18, 20, 27) 
( ) definição (Ref. 30) 

( ) insuportáveis (Ref. 39) 

( ) obras-primas (Ref. 44) 


1. Constituída por composição através de justaposição. 
2. Constituída por prefixo com sentido de negação e sufixo formador de adjetivos a partir de verbos. 
3. Constituída por sufixo formador de substantivo a partir de adjetivo. 
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4. Constituída por sufixo formador de substantivo a partir de verbo. 
5. Constituída por aglutinação, tendo em vista a mudança silábica de um dos elementos do vocábulo. 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 


a Idol. 
bj 3-=4=2=5, 
e) fds. 
d) 3-4-2=1, 
E) S=d=l=s, 


Questão 06 - (ENEM/2015) 


TEXTO I 

Um ato de criatividade pode contudo gerar um modelo produtivo. Foi o que ocorreu com a palavra 
sambódromo, criativamente formada com a terminação -(ó)dromo (= corrida), que figura em 
hipódromo, autódromo, cartódromo, formas que designam itens culturais da alta burguesia. Não 
demoraram a circular, a partir de então, formas populares como rangódromo, beijódromo, 

camelódromo. 
AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 
São Paulo: Publifolha, 2008. 


TEXTO 
Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo uma passarela para desfilede escolas de 
samba? Em grego, -dromo quer dizer “ação de correr, lugar de corrida”, daí as palavras autódromo e 
hipódromo. É certo que, ás vezes, durante o desfile, a escola se atrasa e é obrigada a correr para não 
perder pontos, mas não se desloca com a velocidade de um cavalo ou de um carro de Fórmula 1. 
GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. 
Acesso em: 3 ago. 2012. 


Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o Texto II apresente um julgamento de valor 
sobre a formação da palavra sambódromo, o processo de formação dessa palavra reflete 


a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras. 

b) uma nova realidade limitando o aparecimento de novas palavras. 

c) a apropriação inadequada de mecanismos de criação de palavras por leigos. 
d) o reconhecimento da impropriedade semântica dos neologismos. 

e) arestrição na produção de novas palavras com o radical grego. 


Questão 07 - (IFMG/2015) 
Leia o texto abaixo: 
Gota-de-orvalho 
Ao contrário de sua parente, a dama-da-noite, esta herbácea rasteira tem flores que se abrem com o 
amanhecer. Quando substitui a grama, formando um conjunto, suas flores brancas e pequenas parecem 
gotas de orvalho sobre o verde de suas folhas. 


Disponível em://revistacasejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Paisagismo/noticia 
/2014/11/15-palntas-com-nomes-curiosos .hatml. Acesso em: 18 nov. 2014. 
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As palavras dama-da-noite, amanhecer e verde, do texto acima, foram formadas, respectivamente, a 
partir dos seguintes processos: 


a) composição por aglutinação, parassíntese, derivação regressiva. 

b) composição por aglutinação, derivação prefixal e sufixal, derivação sufixal. 

c) composição por justaposição, parassíntese, derivação imprópria. 

d) composição por justaposição, derivação prefixal e sufixal, derivação imprópria. 


Questão 08 - (UNISA SP/2014) 


Há calorias que engordam mais 
e calorias que engordam menos? 


Se você já fez dieta, deve ter ouvido: “o que importa é a quantidade de calorias ingeridas contra as 
gastas pelo corpo”. Mas há outros detalhes na conta. “E diferente ingerir 100 calorias de gorduras e a 
mesma quantidade vinda de carboidratos”, diz a nutricionista Alessandra Antunes. 


Isso acontece porque nem todas as calorias a mais são absorvidas como gordura. Parte delas é gasta 
na transformação dos nutrientes em gorduras. 


Se ingerimos um alimento rico em carboidratos, como o pão, ou rico em proteínas, como a carne, a 
transformação em gordura é trabalhosa, demandando energia (calorias), o que faz com que menos 
calorias estejam disponíveis para “virar” gordura. 


Quando consumimos lipídios, que já são gorduras e estão mais presentes em alimentos como o 
chocolate, nosso corpo não precisa gastar tanta energia em um processo de conversão, fazendo com 
que mais calorias sejam absorvidas e estocadas como gordura. 


Mesmo assim, não é recomendável privilegiar um só tipo de alimento. “A melhor opção para a saúde é 
a dieta balanceada”, diz a nutricionista. 


(Galileu, julho de 2013. Adaptado.) 


Observe as passagens: 


a transformação em gordura é trabalhosa (3.º parágrafo) 
menos calorias estejam disponíveis para “virar” gordura. (3.º parágrafo) 
Mesmo assim, não é recomendável privilegiar um só tipo de alimento. (5.º parágrafo) 


E correto afirmar que as palavras trabalhosa, gordura e recomendável 


a) são formadas por parassíntese. 

b) são formadas por sufixação. 

c) exercem a função de objeto direto. 
d) são invariáveis em número. 

e) exercem a função de sujeito. 


Questão 09 - (UFPR/2014) 
Brazuca é um nome triste, mas não por ser com *“z” 


"A escolha do nome da bola que a Adidas lançará para a Copa do Mundo de 2014 foi feita por votação 
na internet a partir de uma ? lista tríplice. Com 777.8% das preferências, Brazuca derrotou Bossa Nova e 
Carnavalesca. Como quase todos os analistas da língua que ? estão de plantão esta semana, lamentei a 
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notícia (considerava Bossa Nova o menos ruim de três nomes fracos), mas por motivos * diversos. Não é 
a grafia com z que me incomoda, mas a palavra em si. Convém explicar. Sim, é verdade que todos os 
dicionários e o * Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp), da Academia Brasileira de 
Letras, registram apenas brasuca, com s. Afinal, a R palavra não é derivada de Brasil, brasileiro? Eis toda 
a base para a argumentação dos que implicaram com a grafia. Uma argumentação * que deixa de levar 
em conta dois fatos singelos. 


$ 1. A forma brazuca é muito mais usada na vida real. Uma pesquisa no Google traz mais de 4 milhões 
de páginas, contra pouco ? mais de um décimo disso para brasuca. Pode-se defender a tese de que a 
preferência popular não é suficiente para alterar a grafia de 'º um termo vernáculo, mas atenção: 
estamos falando de palavra informal, brincalhona, recente. Brazuca é uma gíria, e as gírias, como ai 


todas as criações populares, têm a mania de escolher como serão conhecidas. 


22. Ainda que não fosse assim, o batismo da bola da Copa do Mundo é um ato de branding, ramo do 
marketing que tem regras e próprias, entre elas a de privilegiar formas gráficas fortes — e nesse mundo 
a letra z goza de grande prestígio. Naturalmente, a e correspondência com a grafia “Brazil” numa 
marca destinada a ter circulação internacional também deve ter sido considerada um trunfo * por seus 
criadores. 


'º Se não é a grafia, o que sobra para criticar em Brazuca, a bola? Sua carga cultural idiota, só isso. O 
fato de que, brazuca ou brasuca, a palavra é um sinônimo tolo de brasileiro. O termo nasceu em 
Portugal com tom depreciativo (o sufixo “-uca”, o mesmo de mixuruca, "É deixa isso claro), numa 
espécie de contraponto ao nosso “portuga”. Até aí, tudo bem: a própria palavra brasileiro tinha uso 


: 1 . És ' ' 
pejora ? antes de ser assumida em espírito de desafio pelos nativos desta terra. 


O problema é que, ao ser adotado por aqui, brazuca/brasuca virou um clichê patriótico viscoso, 
folclórico e carregado de e autocomplacência, primo da, malemolência, da ginga e da incrível 
musicalidade de muitos inzoneiros* que habita este gigante ? 2 adormecido. É por isso que Brazuca é 
bola fora — e Brasuca não seria melhor. 

(Sérgio Rodrigues, 04/09/2012, <http://veja.abril.com.br/blog/sobre-palavras/curiosidades-etimologicas>.) 


*Inzoneiro: Adj. Bras. Pop. 1. Mexeriqueiro, intrigante, mentiroso. 2. Sonso, manhoso. (Dicionário 
Aurélio) 


A partir do texto, considere as seguintes afirmativas: 


1. As palavras mixuruca, muvuca e maluca confirmam a afirmação que o autor faz sobre o sufixo — 
uca. 

2. O autor rechaça tanto brazuca quanto brasuca, por serem formas associadas a um patriotismo 
caricato. 

3. Para o autor, o gigante adormecido tem qualidades que não podem ser comprometidas pela escolha 
de um nome com erro de grafia. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Somente a afirmativa 2 é verdadeira. 

b) Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras. 
c) Somente as afirmativas 2 e 3 são verdadeiras. 
d) Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras. 
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e) As afirmativas 1, 2 e 3 são verdadeiras. 


Questão 10 - (Fac. Cultura Inglesa SP/2014) 


Se as pessoas estivessem mais atentas para o foco das preocupações dos governantes das três maiores 
potências globais, certamente não teriam alimentado a esperança de grande empenho de americanos, 
chineses e alemães em assumir compromissos firmes durante a Rio+20 para evitar o ecossuicídio do 
planeta em data incerta, lá pelos anos 2052... Vamos pensar um pouco: Obama, Hu Jintao e Angela 
Merkel estão envolvidos até a medula nos problemas da transição do poder cuja definição se dará 
antes do fim do ano. Seus governos enfrentam o desafio (cada um em sua própria dimensão) de lidar 
com a desaceleração econômica e as consequências do descontentamento popular com as atuais 
lideranças. 
(Antônio Delfim Netto. Crescer, incluir e esperar. 
Carta Capital, 27.06.2012. Adaptado.) 


O neologismo corresponde ao emprego de palavras novas, derivadas ou formadas de outras já 
existentes. Um exemplo de neologismo presente no texto é: 


a) foco, indicando a convergência de ideias entre os líderes. 

b) Rio+20, indicando que virão mudanças após 20 anos. 

c) ecossuicídio, indicando o aniquilamento da vida do planeta. 

d) medula, indicando o comprometimento dos líderes com a vida. 
e) descontentamento, indicando o descrédito do povo pela política. 


Questão 11 - (IBMEC SP/2014) 


P- . Ca. Sra Gra S/s E 
à 8 Aos &o á ho Ro Va / 
dar E) 21) Ci ZA, (Tb 70/- 


(Caulos, Só dói quando eu respiro. Porto alegre: L&PM, 2001, p. 54) 
A originalidade do cartum acima decorre da representação gráfica de um recurso linguístico de caráter 


a) fonológico, pela oposição de sílabas tônicas e átonas na divisão silábica. 

b) lexical, pelo antagonismo resultante da formação de sinônimos. 

c) morfológico, pelo efeito de confronto obtido a partir da segmentação dos morfemas. 

d) sintático, pela relação conflituosa de dependência ou independência dos termos da oração. 
e) estilístico, pela possibilidade de mudança de classes gramaticais conforme os contextos. 


Questão 12 - (UNITAU SP/2014) 
Práticas integrativas e complementares: campo de atuação em meio a confluências 
paradigmáticas 


Práticas integrativas e complementares em saúde constituem denominação recente do Ministério da 
Saúde para a medicina complementar/alternativa, em suas ricas aplicações no Brasil. Esse campo de 
saberes e cuidados desenha um quadro extremamente múltiplo e sincrético, articulando um número 
crescente de métodos diagnóstico-terapêuticos, tecnologias leves, filosofias orientais e práticas 
religiosas, a partir de estratégias sensíveis de vivência corporal e de autoconhecimento. Esse amplo 
acervo de cuidados terapêuticos abriga ainda recursos como terapias nutricionais, disciplinas corporais, 
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diversas modalidades de massoterapia, práticas xamânicas e estilos de vida associados ao naturalismo e 
à ecologia. 


[...] as medicinas alternativas e complementares, conforme diversos estudos apontam (Queiroz, 2000; 
Tesser e Barros, 2008; Martinez, 2003), seguem um paradigma distinto. Em linhas gerais, essas 
abordagens da saúde e da doença, da diagnose, dos tratamentos terapêuticos e das doutrinas que lhes 
dão suporte concebem o ser humano como ser integral, não identificando barreiras entre mente, corpo e 
espírito, ao contrário do que faz a medicina convencional. Elas sinalizam para uma visão da saúde 
entendida como bem-estar amplo, que envolve uma interação complexa de fatores físicos, sociais, 
mentais, emocionais e espirituais. Nessa perspectiva, o organismo humano é compreendido como um 
campo de energia (e não um conjunto de partes como assume o modelo biomédico), a partir do qual 
distintos métodos podem atuar. Trata-se de uma visão integrativa e sistêmica a exigir uma terapia 
multidimensional e um esforço multidisciplinar no processo saúde/doença/cura [...]. 
ANDRADE, J. T. de; COSTA, L. F. A da. Medicina complementar no SUS: 
práticas integrativas sob a luz da antropologia médica. Saúde Soc. 
São Paulo, v.19, n.3, p.497-508, 2010. 


Assinale a alternativa em que todas as palavras apresentam o mesmo processo de formação. 


a) Dimensional, modalidade, naturalismo. 

b) Massoterapia, bem-estar, interação. 

c) Complementar, biomédica, autoconhecimento. 
d) Tecnologia, filosofia, complementares. 

e) Ecologia, bem-estar, naturalismo. 


Questão 13 - (Fac. de CiÃências da SaÃºde de Barretos SP/2013) 


Naquele dia, sobre o fogo estão minha marmita e a do colega. O mesmo alumínio amassado, os 
mesmos riscos fundos, o arroz feijão igual. Mas na do colega tem um ovo cozido, que minha marmita 
inveja. Sozinho, olho para o lado, olho para o outro, olho à volta; o estômago sussurra; ninguém vai 
ver. E a boca instiga: pega logo, é a chance. Ouço vozes e a urgência decide. De supetão, agarro o ovo 
cozido. Meus pés são carregados pelo medo de ser apanhado. De uma bocada, engulo o ovo. A fome se 
solidifica. Trabalho o resto do dia com uma pedra no ventre: o rosto do meu filho, cheio de vergonha. 
Doente, minha digestão ferve. 

Pela primeira vez, evito minha casa. Caminho devagar até o ponto do ônibus, entro numa linha que 
sei ser mais longa, quero chegar na noite escura. Minha mulher vem ao portão curiosa da quebra da 
rotina. Estou exausto. Vou até o quarto onde meu filho dorme. Olho desonrado sua respiração. Sento- 
me à mesa, prato de comida à frente. A cabeça tonteia. Levanto, vou até a porta, os olhos vagueiam. 
Quero chorar. De manhã quando acordei, era eu; agora sou joão-ninguém. 

Lá do fundo minha mulher chama e digo que já vou. Chove forte. Encolho a humilhação entre os 
ombros e vou porta afora. 

(Celina Ishikawa. Toda verdade do mundo. Ler&Cia. Adaptado.) 


Assinale a alternativa em que o primeiro termo é derivado com prefixo de sentido negativo e o segundo 
composto por justaposição. 


a) desonrado, joão-ninguém. 
b) humilhação, sussurra. 
c) afora, de supetão. 
d) urgência, arroz feijão. 
e) digestão, quebra da rotina. 
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Questão 14 - (UNIFOR CE/2013) 


QUANDO DIGO QUE 
MEU NOME É FULECO, 
SINTO QUE AS PESSOAS 
FICAM SE SEGURANDO 
PRA NÃO RIR. SERÁ QUE 
ISSO É SÓ IMPRESSÃO 
MINHA, DOUTOR? 





Fuleco é o nome escolhido para a mascote da Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014. 
Indique a opção que corresponde à origem desse nome. 


a) É uma aglutinação de futebol mais ecologia. 

b) É uma justaposição de futebol mais ecologia. 

c) É originária da palavra fuleragem (vadio, calaceiro). 
d) É uma sufixação de futebol mais ecologia. 

e) É uma prefixação de futebol mais ecologia. 


Questão 15 - (UFSCar SP/2013) 


AQUI ESTOU EU, FELIZ .. MAS NÃO 
E CONTENTE. EUFÓRICO. 





ENTÃO NÃO ESTOUMAIS | [QUANDO ESTOU 
CONTENTE. ESTOU INFELIZ. | | NUMA BOA, NÃO 


i POSSO PENSAR 
MEU DIA pi ARRUINADO, MUITO. 








(Bill Watterson. http://deposito-de-tirinhas.tumblr.com) 


O termo infeliz é formado pela combinação do prefixo de negação in- à base feliz. A alternativa em que 
a palavra também é formada com prefixo de negação é: 


a) desleal. 
b) ingerir. 
c) transportar. 
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d) eufônico. 
e) decair. 


Questão 16 - (UERN/2013) 
Astroteologia: breve introdução 


Nós, humanos, somos seres limitados. Criativos e inovadores, conseguimos ampliar em muito a nossa 
compreensão do mundo por meio da aplicação diligente da razão e, complementarmente, das artes. 


Isso porque, se a ciência e as artes têm algo em comum, é justamente a tentativa de estender nossa visão 
de mundo, de ampliar as fronteiras do conhecimento, revelando aspectos inusitados do real. Um teorema 
e um poema são reflexões do possível, seja o concreto ou o onírico. A imaginação lança mão de todos 
os recursos à sua disposição para dar sentido à existência. 


Talvez seja por isso que o teólogo americano Reinhold Niebuhr escreveu que “o homem é o seu maior 
problema”. Nossas filosofias, ciências e religiões são tentativas de compreender a existência apesar de 
nossa miopia, isto é, de nossas limitações sobre o que vemos e entendemos. 


Nessa busca, não é coincidência que a crença religiosa funcione como uma bússola para tantas pessoas. 
Como explicar a origem do Universo? Ou da vida? Ou por que temos uma mente capaz de refletir sobre 
essas questões complexas? 


Tais questões são, hoje, parte da pesquisa científica de ponta. Vivemos numa época peculiar, em que o 
que antes era província exclusiva da religião faz parte do discurso rotineiro da ciência. Porém, por não 
termos ainda respostas, essas questões continuam nos assombrando. 


Talvez um dos dilemas da humanidade seja a angústia de poder contemplar o divino sem sê-lo. Temos a 
capacidade de imaginar a perfeição, a ausência de dor, a imortalidade; mas, tirando a ficção e a fé, não 
temos como transcender nossa realidade carnal, os limites temporais e espaciais. Ou será que temos? 


Considerando que a ciência moderna tem apenas quatro séculos (marcando seu início com Kepler e 
Galileu), e percebendo o quanto já fizemos em tão curto prazo, imagine o que nos espera em mil anos? 


Ou 10 mil anos, se, claro, não nos destruirmos antes disso. A ciência nos permite já uma manipulação 
dos genes de criaturas, a ponto de podermos modificar o que comemos e mesmo alcançar curas 
diversas. 


Extrapolando a expansão tecnológica para o futuro, alguns afirmam que, em algumas décadas, 
chegaremos a um ponto em que nossa hibridização com máquinas será tão profunda que não poderemos 
mais nos dissociar delas. Caso essas previsões se concretizem — e, a meu ver, já estão ocorrendo —, 
seremos (...) uma nova espécie, além do humano. 


Agora imagine que, tal como nós, outras criaturas inteligentes em algum canto da galáxia descobriram a 
ciência. Só que o fizeram, digamos, 1 milhão de anos antes de nós, o que em termos cósmicos não é 


nada. 


Essas criaturas teriam se transformado completamente ao se hibridizar com máquinas. Seriam, talvez, 
apenas informação, existindo em campos energéticos no espaço. 


Teriam o poder de criar vida, escolhendo suas propriedades. Poderiam, por exemplo, ter nos criado, ou a 
alguns de nossos antepassados, como parte de um experimento. Poderiam, por exemplo, estar nos 
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observando, como nós observamos animais no zoológico ou no laboratório. Essas entidades imateriais, 
mas existentes, seriam nossos criadores. Seriam eles deuses, mesmo se não sobrenaturais? 

(Gleiser, Marcelo. Astroteologia: breve introdução. 

Folha de São Paulo. São Paulo. 25/11/2012. Ciência. Disponível em: 

http://www .folha.uol.com.br/colunas/marcelogleiser/1190348- 

astroteologia-breve-introducao.shtml — Adaptado.) 


A Língua Portuguesa, assim como boa parte das línguas existentes no globo, possui mecanismos para 
criar novas palavras e/ou reconfigurar termos existentes, como forma de representar aquilo que é criado 
ou mesmo para dar conta das reformulações do que já existe. No título do texto, a palavra 
“Astroteologia” foi formada através de um desses processos. Assinale a alternativa em que todas as 
palavras apresentadas foram criadas a partir do mesmo processo de “Astroteologia”. 


a) aguardente — planalto — planície 

b) zoológico — sociologia — astrofísica 

c) guarda-chuva — passatempo — vaivém 
d) socioeconomia — asteroide — tique-taque 


Questão 17 - (Mackenzie SP/2012) 


01 Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas. 

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 

05 esse gosto esquisito. 

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno. 
- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse. 
[ss] 
10 Há que apenas saber errar bem o seu idioma. 
Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 
Manoel de Barros, “Poema VII” 


O valor do prefixo da palavra agramática encontra-se também em: 


a) anagrama. 
b) acrópole. 
c) adjunto. 
d) amoral. 

e) análise. 


Questão 18 - (PUC RS/2010) 


“Grande parte de nossas decisões é tomada de “maneira mais ou menos automática. Esse processo 
Pé guiado pelo valor que se dá às diversas experiências “do passado. Se uma pessoa desperta boas 
emoções “em mim, toda vez que eu a encontrar vou reviver Syma memória que se divide em dois 
aspectos: “o cognitivo (quem é essa pessoa) e o emocional (é alguém de quem eu gosto). Não há 
memória ou “tomada de decisões neutras, sem emoção. 

Na verdade, nada é mais essencial para a identidade "de uma pessoa do que o conjunto de 
experiências armazenadas em sua mente. Por isso, o que “mais distingue a memória humana é a 
capacidade “de ter uma autobiografia. Cada um de nós sabe quando “nascemos, quem são nossos pais, 
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nossos amigos, '“quais são nossas preferências, o que já realizamos “na vida... Enfim, qual é nossa 
história. Um chimpanzé ou um cão têm isso de forma limitada; sua memória “não possui a mesma 
riqueza de detalhes e abrangência. Essa diferença é amplificada pela linguagem, “que codifica 
memórias não verbais em formas ?verbais, expandindo enormemente tudo o que o ser humano é 
capaz de memorizar. 

*Cada vez que a memória decai, e conforme a idade 2 isso ocorre em maior ou menor grau, perde-se 
“um pouco da interação com o mundo. Mas a ciência ?'vem avançando no conhecimento dos 
mecanismos da “memória e de como fazer para preservá-la. Pesquisas Precentes permitem vislumbrar 
o dia em que será realidade “a manipulação da memória humana. (...) 

*1A neurociência é um campo tão promissor que, nos “Estados Unidos, um quinto do financiamento 
em pesquisas “médicas do governo federal vai para as tentativas ““de compreender os mecanismos do 
cérebro. E os “estudos sobre a memória têm lugar destacado nesse “esforço científico. Afinal, mantê-la 
em perfeito funcionamento “tornou-se preocupação central nas sociedades “modernas, na qual dois 
fenômenos desafiam: a exposição “a uma carga diária excessiva de informações, “que o cérebro 
precisa processar, selecionar e, se relevantes, “reter para uso futuro; e o aumento da expectativa “de 
vida, que se traduz em uma população mais “vulnerável a distúrbios associados à perda de memória. 

Texto redigido com base em informações publicadas na revista Veja, 13 de janeiro, 2010. 


Analise as informações a seguir e preencha os parênteses com V (verdadeiro) ou F (falso). 
Caso o leitor não conheça a palavra “neurociência” (ref.31), ele pode chegar ao sentido aproximado 


decompondo a palavra em seus elementos constitutivos e observando o que cada um significa. 
buscando pistas do seu significado no conteúdo do parágrafo anterior. 

identificando a classe gramatical e a função sintática dessa palavra no contexto. 

relacionando a palavra com outras do mesmo campo de significação, como “cérebro”, “estudos 


> «6 


sobre a memória”, “esforço científico”. 


E, O 
NA Ne Na Ne! 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 


a) V-V-V-F 


b) V-V-F-V 
o) V-F-V-F 
d) F-F-V-V 
eo) F-V-F-V 


Questão 19 - (UFRJ/2009) 
Os diferentes 


Descobriu-se na Oceania, mais precisamente na ilha de Ossevaolep, um povo primitivo, que anda de 
cabeça para baixo e tem vida organizada. 

É aparentemente um povo feliz, de cabeça muito sólida e mãos reforçadas. Vendo tudo ao contrário, 
não perde tempo, entretanto, em refutar a visão normal do mundo. E o que eles dizem com os pés dá a 
impressão de serem coisas aladas, cheias de sabedoria. 

Uma comissão de cientistas europeus e americanos estuda a linguagem desses homens e mulheres, 
não tendo chegado ainda a conclusões publicáveis. Alguns professores tentaram imitar esses nativos e 
foram recolhidos ao hospital da ilha. Os cabecences-para-baixo, como foram denominados à falta de 
melhor classificação, têm vida longa e desconhecem a gripe e a depressão. 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Prosa Seleta. Rio 
de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. p. 150) 
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No texto, identifica-se o povo da ilha de Ossevaolep por um neologismo: cabecences-para-baixo. 


a) Identifique os processos de formação de palavras utilizados para a criação desse neologismo. 
b) Considerando o conhecimento que os observadores têm do povo de Ossevaolep, responda: por que se 
afirma, no texto, que o neologismo foi criado “à falta de melhor classificação”? 


Questão 20 - (UFCG PB/2008) 
TEXTO II 


Lisa) 


«Os ruralistas defendem a proposta - o projeto de lei (PL) que muda substancialmente a porcentagem de 
autorização para derrubada de vegetação nativa em propriedades privadas na Amazônia - , alegando que 
a lei, Se aprovada, vai “incentivar a adesão dos fazendeiros à legislação ambiental e, dessa forma, 
garantir a sobrevivência de metade da biodiversidade amazônica. A verdade, porém, é que, num 
ecossistema frágil como o amazônico, ninguém sabe quanto de biodiversidade resistiria se 50% dela 
fosse 1ºdestruída. conforme a floresta encolhe, diminuem o volume de chuvas e a capacidade de a 

vegetação reter água. Com isso, a mata fica cada vez mais seca e vulnerável à ação do calor e do fogo.” 
ARAIA, Eduardo , Projeto de lei pode significar, no prazo de algumas décadas, o fim da Floresta 
Amazônica. 28/05/2008. www terra.com.br/isto é/sumarios. Acesso em 04/08/08. 


Julgue certas (C) ou erradas (E) as assertivas abaixo em relação às palavras “biodiversidade” (1.9) e 
“ecossistema”(1.8) utilizadas no texto III: 

I Apresentam, em sua constituição, radicais gregos que significam respectivamente “vida” e “casa”. 

I. São palavras formadas pelo processo de composição por justaposição. 

WI. Apresentam radicais latinos e gregos que significam respectivamente vida e ambiente. 

IV. São palavras formadas pelo processo de prefixação e sufixação com a presença de radicais eruditos. 


A segiiência correta é: 
a) CCEE. 
b) CECE. 
c) ECEC. 
d) CECC. 
e) EECE. 


Questão 21 - (UFOP MG/2008) 
Dentro do politicovil 
André Petry 


Tudo já indicava que estamos cada vez mais distantes da política e mais próximos da politicalha, mas 
a tragédia de Congonhas jogou uma luz intensa sobre essa deformação nacional. A politiquice pós- 
tragédia dividiu Brasília em dois bandos. Os politiqueiros do governo torcem para que a principal 
explicação do desastre seja um defeito no avião ou erro do piloto, aliviando a barra governista. Os 
politiquetes da oposição fazem figa para que a pista de Congonhas seja a grande culpada, o que 
compromete o governo. Como as investigações iniciais sugerem que o problema principal ocorreu na 
cabine do avião, e não na pista do aeroporto, politiquinhos governistas talvez se sintam autorizados a 
voltar a brincar de top, top, top. 

Essa versão amesquinhada da política não é exclusividade brasileira, mas nas democracias mais 
maduras os politicastros ao menos se empenham em esconder seus impulsos. Aqui, as coisas estão mais 
debochadas. É impressionante a incapacidade dos nossos politicantes de fazer a política grande, nobre, a 
política que, apesar de todas as divergências, leva em conta que, afinal, vivemos todos juntos. Mas 
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nossos politicóides são indiferentes a esse projeto de bem comum. Vulgarizam-se tanto que se apartaram 
do sentimento brasileiro médio, que se espantou de verdade, se chocou de verdade com o avião 
explodindo, se solidarizou de verdade com o drama das famílias. O senhor Marco Aurélio “Top, Top, 
Top” Garcia é exemplo dessa alienação. Filmado, como ele diz, de “forma clandestina”, Garcia mostrou 
preocupar-se menos com a comoção nacional e mais com o impacto eleitoral da tragédia. Coisa de 
politiquilho. 

Com o mesmo alheamento, o presidente Lula sumiu por três dias depois do maior acidente aéreo do 
país, tal como fazem os oposicionistas na hora em que são postos à prova. José Serra desapareceu 
quando o PCC colocou São Paulo de joelhos. Agora, como Congonhas não é obra sua, Serra aparece em 
Congonhas. E Lula, como Congonhas é obra sua, some de Congonhas, some de Porto Alegre e cancela 
visitas a toda região Sul do país, exatamente para onde deveria viajar se vencesse a covardia da 
politicagem, se deixasse de fazer politicócoras. 

Com politicalhões assim, corremos o risco de ficar numa situação algo parecida com a condição a 
que o nazismo relegou suas vítimas, conforme a formulação de Hannah Arendt: não eram considerados 
seres humanos, apenas futuros cadáveres. 


Basta de politicoveiros. Precisamos de políticos. 
In: Revista Veja. Edição 2019, 1º de agosto de 2007, p. 86. 


Assinale a alternativa que apresenta palavras compostas por aglutinação. 
a) politicovil / politicastros / politicócoras / politicoveiros 

b) politicoveiros / politiquilho / politiqueiros / politicalha 

c) politicóides / politiquice / politicagem / politiquetes 

d) politicastros / politicoveiros / politiquinhos / politiquilho 


Questão 22 - (UEG G0/2008) 
LUZ PARA QUEBRAR GORDURA 


Médica testa terapia fotodinâmica no combate aos culotes e aos incômodos “pneuzinhos” 


A gordura localizada é uma inimiga termosa dos contornos femininos. Entranhada em pontos 
estratégicos, como a barriga, as costas e a lateral das coxas, ela é a matéria-prima que forma os 
indesejáveis pneuzinhos e culotes. Na batalha para tirá-las de cena — tarefa nem um pouco fácil, pois eles 
oferecem brava resistência aos ataques — ou pelo menos amenizar sua presença, os dermatologistas têm 
ao seu dispor um vasto arsenal de massagens, cremes e aparelhos que unem tecnologias como ultra-som 
e a radio frequência. 

Ainda assim, essa é uma guerra (lucrativa, diga-se de passagem) que parece estar longe de ser 
vencida e, por isso, alimenta a criação de recursos mais potentes. Nessa linha a última inovação é a 
terapia fotodinâmica, ou PDT, sigla formada pelo nome em inglês photo dynamic therapy, método 
baseado na ação da luz sobre substâncias fotossensíveis ministradas ao paciente. 

ISTOÉ, São Paulo, 26 mar. 2008. p. 74. 


Ainda com relação aos recursos lingiúísticos utilizados na reportagem, é CORRETO afirmar: 

a) As palavras “fotodinâmica”, “matéria-prima”, “ultra-som”, “fotossensíveis” têm o mesmo processo 
de formação. São palavras compostas por justaposição. 

b) Os prefixos das palavras “inimigas” e “indesejáveis” têm sentidos diferentes. 


c) As palavras “combate”, “estratégicos, batalha”, “resistência”, “arsenal” e “suerra” utilizadas no texto 
divergem quanto ao campo semântico. 
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d) Ocorre no texto um problema de coesão e coerência textuais quanto ao emprego dos pronomes 
essoais em: “ela é matéria-prima”, “ tirá-las”, “eles oferecem”, pois todos se referem às gorduras 
4 
localizadas. 


Questão 23 - (UFRRJ/2006) 
TEXTO V 


Canção da Moça-Fastasma de Belo Horizonte 


Eu sou a Moça-Fastasma 

que espera na Rua do Chumbo 
o carro da madrugada. 

Eu sou branca e longa e fria, 

a minha carne é um suspiro 

na madrugada da serra. 

Eu sou a Moça-Fastasma 

O meu nome era Maria, 
Maria-Que-Morreu- Antes. 


À isa) 


Morri sem ter tido tempo 

de ser vossa, como as outras. 
Não me conformo com isso, 

e quando as polícias dormem 
em mim e fora de mim, 

meu espectro itinerante 

desce a serra do Curral, 

vai olhando as casas novas, 
ronda as hortas amorosas 

(Rua Cláudio Manuel da Costa), 
pára no Abrigo Ceará, 

não há abrigo. Um perfume 

que não conheço me invade: 

é o cheiro do vosso sono 
quente, doce, enrodilhado 

nos braços das espanholas... 

Oh, deixai-me dormir convosco. 


E vai, como não encontro 
nenhum dos meus namorados, 
que as francesas conquistaram, 
e que beberam todo o uísque 
existente no Brasil 

(agora dormem embriagados), 
espreito os carros que passam 
com choferes que não suspeitam 
da minha brancura e fogem. 
Os tímidos guardas-civis, 
coitados! um quis me prender. 
Abri-lhe os braços... Incrédulo, 
me apalpou. Não tinha carne 
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e por cima do vestido 
e por baixo do vestido 
era a mesma ausência branca, 
um só desespero branco... 
Podeis ver: o que era corpo 
Foi comido pelo gato. 
o! 
ANDRADE, Carlos Drummomd de. Antologia Poética. 16 ed. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1983, p. 38-39 


O nome da Moça-Fantasma é criado por meio de um processo de formação de palavras. 
a) Que processo é esse? 
b) Que informação sobre a circunstância temporal da morte da Moça-Fantasma o seu nome revela? 


Questão 24 - (FFFCMPA RS/2006) 
Medicina dos Humores e Símbolos 


“Assim como as outras ciências, a Medicina não escapou ao mito da estagnação medieval. Nas obras 
que “ainda alimentam esse clichê, lê-se que a Medicina passou quase mil anos num sono profundo, entre 
a Antigúidade e *o Renascimento. Os indícios que sustentam essa conclusão convergem em alguns 
aspectos: a ausência de invenções “espetaculares e de médicos excepcionais, a feitiçaria onipresente e a 
influência da Igreja sobre as ciências. A “Medicina era domínio de monges, filósofos e charlatães. 

Ainda hoje, nossa visão da Idade Média permanece impregnada dessas idéias, que se baseiam, no 
“entanto, num ponto de vista moderno: em vez de serem colocadas na perspectiva da época, as ciências 
são avaliadas “tomando como parâmetro os critérios atuais. Assim a crítica segundo a qual a Igreja teria 
exercido uma “dominação aniquiladora do progresso é típica de uma sociedade laica. Para os cristãos da 
Idade Média, ao contrário, não "existia alternativa: eles acreditavam que os judeus, os pagãos e os 
hereges estavam condenados às penas do “inferno. A Medicina medieval era praticada na base de uma 
fé jamais colocada em questão e encontrava seu lugar 2numa visão de mundo inteiramente religiosa. A 
Medicina era mais uma filosofia da Natureza que uma ciência da BNatureza, no sentido moderno do 
termo. 

“Ora, sem as bibliotecas monásticas, o trabalho dos monges copistas e o interesse que os eruditos 
Seclesiásticos demonstravam pela terapêutica, os escritos antigos de famosos médicos romanos, gregos 
ou árabes estariam !ónerdidos. Depois da queda do Império Romano, apenas os religiosos sabiam ler e 
escrever e dominavam a “língua erudita européia, o latim. Dessa forma, a Igreja permitia a continuidade 
da cultura e a sobrevivência da filosofia antiga — € pagã. 

Vpara o cristão devoto, a saúde e a salvação estavam alegoricamente ligadas: a Medicina cuidava do 
“corpo que perecia, e a religião, da alma imortal. O médico tinha de reconhecer as doenças e buscar 


tratá-las pelos “meios terrestres. Só se ele atingisse seus limites é que deveria ceder lugar ajuda 
religiosa. 
?Os autores religiosos davam, assim, um grande valor saúde do corpo, pois a “carne fraca” do 


2 ditado era particularmente vulnerável à influência do Maligno. A representação mais popular do Cristo 
médico mostra as curas milagrosas do Novo Testamento e legitima assim a intervenção dos médicos 
em caso de doença (quando 2ela não era um ato divino irreversível). A existência de plantas medicinais 
provava, ao crente, que o Criador tinha 2% previsto sua utilização para o alívio e a cura. Ao contrário de 
um preconceito bastante difundido, uma fé inabalável “não impedia que se adotasse uma conduta ativa e 
pragmática para resolver os problemas que surgiam: como hoje, *os homens da Idade Média tentavam 
fazer tudo o queestava | seualcance para facilitar a vida aqui na Terra e ?preservar a saúde. 

Texto adaptado de RIHA, Ortrun. Scientific American Brasil. Especial História, n.1. 
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Sobre os adjetivos irreversível (linha 25) e inabalável (linha 26), considere as assertivas abaixo. 


IL Ambos apresentam o mesmo sufixo, mas prefixos diferentes. 

IH. Ambos têm uma única forma para os dois gêneros gramaticais do Português. 

HI. O processo que ambos sofreram em sua composição poderia ser aplicado aos verbos reconhecer e 
alcançar. 


Quais são corretas? 
a) Apenas 

b) Apenas II 

c) Apenas le II 
d) Apenas He HI 
e) LHell 


Questão 25 - (UFRRJ/2005) Em relação à palavra "bioética", é possível verificar, em seu processo de 
formação, a presença de 

a) prefixo (bio) + radical (ética). 

b) radical (bio) + radical (ética). 

c) radical (bio) + sufixo (-ético). 

d) prefixo (bio) + radical (ét-) + sufixo (-ica). 

e) radical (bioét) + sufixo (-ica). 


Questão 26 - (UFF RJ/2004) 





CHICO | 
GOVERNAR É... UMA ABACAIXINHA DE AMIGO É PRA ESSAS COISAS: 
SURPRESAS! 





- Companheiro Kirchner, 
- É isso aí, companheiros... 0 abacashow vai uma abacajuda aí? 

















à: 4 
não pode parar! O Globo, 10 e 12/09/03 





Na língua portuguesa se identificam diferentes processos de formação de novas palavras tais como: 

prefixação, sufixação, parassíntese, justaposição, aglutinação, hibridismo etc. 

O cartunista Chico Caruso apresenta as palavras ABACAIXINHA, ABACASHOW e ABACAJUDA 

formadas segundo as possibilidades da língua. 

a) Identifique o processo comum na formação das três palavras destacadas. 

b) Identifique, dentre as três palavras destacadas, a única palavra que apresenta em sua formação, 
também, processo de sufixação. 


Questão 27 - (Mackenzie SP/2003) 
Seu metaléxico 


economiopia 
desenvolvimentir 
utopiada 
consumidoidos 
patriotários 
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suicidadãos 
José Paulo Paes 


A palavra economiopia segue o mesmo modelo de formação lexical presente em: 
a) “aguardente”. 

b) “pé-de-moleque”. 

c) “passatempo”. 

d) “minissaia”. 

e) “antidemocrático”. 


Questão 28 - (UNIFESP SP/2003) 
Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 
Tosse, tosse, tosse. 
Mandou chamar o médico: 
- Diga trinta e três. 
- Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 
- Respire. 
- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão direito infiltrado. 
- Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
(Manuel Bandeira, Libertinagem) 


"Pneumotórax”", palavra que dá título ao famoso poema de Manuel Bandeira, é vocábulo constituído de 
dois radicais gregos (pneum[0]- + -tórax]. Significa o procedimento médico que consiste na introdução 
de ar na cavidade pleural, como forma de tratamento de moléstias pulmonares, particularmente a 
tuberculose. Tal enfermidade é referida no diálogo entre médico e paciente, quando o primeiro explica a 
seu cliente que ele tem "uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão direito infiltrado”. Esta última 
palavra é formada com base em um radical: "filtro". Quanto à formação vocabular, o título do poema e o 
vocábulo "infiltrado" são constituídos, respectivamente, por 

a) composição, e derivação prefixal e sufixal. 

b) derivação prefixal e sufixal, e composição. 

c) composição por hibridismo, e composição prefixal e sufixal. 

d) simples flexão, e derivação prefixal e sufixal. 

e) simples derivação, e composição sufixal e prefixal. 


Questão 29 - (UNIFESP SP/2003) 


"Pneumotórax”, palavra que dá título ao famoso poema de Manuel Bandeira, é vocábulo constituído de 
dois radicais gregos (pneum[0]- + -tórax]. Significa o procedimento médico que consiste na introdução 
de ar na cavidade pleural, como forma de tratamento de moléstias pulmonares, particularmente a 
tuberculose. Tal enfermidade é referida no diálogo entre médico e paciente, quando o primeiro explica a 
seu cliente que ele tem "uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão direito infiltrado". Esta última 
palavra é formada com base em um radical: "filtro". 
Quanto à formação vocabular, o título do poema e o vocábulo "infiltrado" são constituídos, 
respectivamente, por 
a) composição, e derivação prefixal e sufixal. 
b) derivação prefixal e sufixal, e composição. 
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c) composição por hibridismo, e composição prefixal e sufixal. 
d) simples flexão, e derivação prefixal e sufixal. 
e) simples derivação, e composição sufixal e prefixal. 


Questão 30 - (Mackenzie SP/2002) Assinale a alternativa correta. 

a) Cinemateca E exemplo de vocábulo formado por composição em que o segundo elemento é um 
radical grego que significa “lugar onde se guarda”. 

b) A frase “Cinematecas, que preservam e difundem a cultura cinematográfica, não devem ser 
confundidas com instituições saudosistas” mantém o sentido original, se forem retiradas as vírgulas. 

c) A concordância verbal está correta em: “Antes da Cinemateca não haviam lugares próprios para a 
restauração de filmes”. 

d) A frase Embora o acervo cinematográfico tenha sido vítima de incêndios tem sentido equivalente a 
“Já que incêndios costumavam vitimar o acervo cinematográfico”. 

e) O segmento Membro efetivo da Fédération Internacionale des Archives du Film desde 1949 exerce 
a mesma função sintática do termo grifado em “Jovens estudantes, procurem conhecer a 
Cinemateca.” 
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GABARITO: 


1) Gab: 
2) Gab: 
3) Gab: 
4) Gab: 
5) Gab: 
6) Gab: 
7) Gab: 
8) Gab: 
9) Gab: 
10) Gab: 
11) Gab: 
12) Gab: 
13) Gab: 
14) Gab: 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 

a) Os processos de formação utilizados foram composição por justaposição e derivação sufixal. 

b) Os observadores criaram um neologismo que não vai além do nível descritivo superficial porque eles 
não conseguiram alcançar um conhecimento aprofundado, conclusivo a respeito do povo de 
Ossevaolep. 

20) Gab: A 
21) Gab: A 
22) Gab: A 
23) Gab: 
a) Composição por justaposição. 
b) A Moça-Fantasma morreu precocemente, ou morreu antes de amar o seu interlocutor. 
24) Gab: D 
25) Gab: B 
26) Gab: 
a) Aglutinação 
b) ABACAIXINHA 
27) Gab: A 
28) Gab: A 
29) Gab: A 
30) Gab: A 
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